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RESUMO 

 

A utilização incorreta e indiscriminada dos antimicrobianos habituais têm contribuído para o 

surgimento da crescente resistência a essas substâncias nos últimos anos, ocasionando 

importantes implicações para a morbidade, mortalidade e saúde pública. Este cenário estimula 

e intensifica a procura por substâncias com atividade antibacteriana em fontes alternativas. 

Portanto, objetivou-se avaliar o potencial antimicrobiano dos extratos hidroacetônico e 

hidrometanólico das cascas de Pseudobombax marginatum (embiratanha) frente a 

Enterococos faecalis, Staphylococcus aureus, S. epidermidis, S. saprophyticus, Escherichia 

coli, Klebsiella pneumoniae, Proteus mirabilis, Candida albicans, C. kruzei e C. parapsilosis. 

Os extratos da casca foram obtidos por técnica de ultrassom. O screening microbiológico foi realizado 

por técnica de disco-difusão em meio sólido, sendo os extratos testados em diluições seriadas. 

Constatou-se que os extratos apresentaram potencial atividade antimicrobiana frente às espécies 

bacterianas e ausência de atividade antifúngica, sendo o extrato hidroacetônico mais efetivo que o 

hidrometanólico. Evidencia-se a importância de se trabalhar com solventes de polaridades 

distintas. Sugere-se uma maior investigação dos resultados, devendo-se extrair, fracionar, 

identificar, quantificar, purificar e isolar os fitoquímicos, avaliando sua atividade 

antimicrobiana e testando-a frente a outros micro-organismos. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos anos, o uso indiscriminado e incorreto dos antibióticos usuais contribuiu 

também para o desencadeamento da crescente resistência aos antimicrobianos, acarretando 

importantes efeitos para a morbidade, mortalidade e saúde pública, já que os pacientes 

acometidos por micro-organismos resistentes além de precisar de maior tempo de 

permanência nos hospitais, também necessitam de antimicrobianos mais potentes e até mesmo 

mais tóxicos com custo mais elevado, aumentando os custos dos sistemas de saúde e o risco 

de morte dos pacientes (CASTRO et al., 2002). A resistência aos agentes antimicrobianos 

demanda cada vez mais de novas alternativas, tanto para o desenvolvimento de novos 

produtos farmacêuticos quanto de novas abordagens para o tratamento das infecções 

bacterianas, já que se trata de um grave problema de saúde (CUNICO et. al., 2004; 

LATHERS, 2002). 

Diante da busca de novas alternativas terapêuticas no combate a resistência 

microbiana, assim como de novos compostos ativos, é de grande importância que a enorme 

biodiversidade do Brasil seja racionalmente estudada, explorada, e, devidamente utilizada. 

Portanto, há necessidade de identificação de substâncias ativas de origem natural com 

potencial antimicrobiano, visando, contribuir para o desenvolvimento de novos produtos 

farmacêuticos, visto que nas últimas décadas, com o aumento crescente da resistência 

bacteriana aos antimicrobianos existentes, poucos medicamentos foram desenvolvidos e/ou 

disponibilizados no mercado para esta finalidade.  

A espécie vegetal Pseudobombax marginatum (A. St.-Hil., Juss. & Cambess.) A. 

Robyns, conhecida popularmente como embiratanha, apresenta uso de sua casca relatado 

como possuidora de ação anti-inflamatória no nordeste brasileiro (AGRA et al., 2008).  

Portanto, este trabalho objetivou avaliar o potencial antimicrobiano dos extratos 

hidroacetônico e hidrometanólico das cascas de P. marginatum frente a cepas bacterianas 

gram-positivas e gram-negativas e fúngicas de interesse clínico.  

 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Resistência microbiana  

A resistência microbiana é um processo biológico natural que se seguiu à introdução 

dos agentes antimicrobianos na prática clínica, variando com a dependência do consumo local 
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de antimicrobianos (TAVARES, 2008). A resistência microbiana diz respeito a cepas de 

micro-organismos com capacidade de se multiplicar em concentrações de substâncias 

antimicrobianas mais altas que as doses terapêuticas utilizadas em seres humanos (AVORN, 

2000; WANNMACHER, 2004).  

Segundo Harvey et al. (2008), três mecanismos principais estão envolvidos na 

resistência microbiana aos antibióticos, no primeiro, ocorre aumento do efluxo, ou seja, há 

uma diminuição da absorção do antibiótico; no segundo, alteração do sitio-alvo do antibiótico 

e, no terceiro, adquire-se a capacidade de modificar ou destruir o antibiótico. A resistência 

antimicrobiana pode ser de origem genética ou não e, independente de qual seja a forma mais 

relevante deste processo, o número de novas bactérias resistentes e patogênicas para animais e 

humanos cresce mais rápido do que a capacidade dos laboratórios e indústrias produzirem 

novos medicamentos (MOTA et al., 2005). 

De acordo com o Ministério da Saúde, segundo Oliveira e Silva (2008), cerca de 70% 

das bactérias responsáveis por infecções hospitalares no Brasil são resistentes a pelo menos 

um dos antimicrobianos habitualmente utilizados para o tratamento dos pacientes. E ainda, 

provocam uma maior permanência hospitalar dos pacientes, requerendo tratamento com 

fármacos de segunda e terceira geração que podem ser mais tóxicos, menos efetivos ou mais 

caros (OLIVEIRA; SILVA, 2008). A crescente incidência de micro-organismos resistentes 

aos antimicrobianos tem causado grande preocupação em contexto mundial, seja pela redução 

do arsenal terapêutico, pelo aumento do tempo de internação, pelo custo do tratamento e/ou 

ainda, pelo risco associado à morte dos pacientes (OLIVEIRA et al., 2010). 

Os Staphylococcus aureus (SCHAECHTER et al., 2002) e Staphylococcus 

epidermidis (JAWETZ; LEVINSON, 2005) são espécies bacterianas comumente envolvidas 

em infecções piogênicas; por outro lado, Staphylococcus saprophyticus, Enterococcus 

faecalis (BRAOIOS et al., 2009), Escherichia coli, Klebsiella pneumoniae e Proteus 

mirabilis (HEILBERG & SCHOR, 2003) estão frequentemente envolvidas em infecções 

urinárias, enquanto Candida albicans, C. krusei e C. parapsilosis estão geralmente envolvidas 

no acometimento de candidíase bucal (CORRÊA; ANDRADE, 2006) e candidíase 

vulvovaginal (FIDEL, 2002). 

 

 

2.2 Plantas medicinais 

No Brasil, a utilização de plantas medicinais associada ao conhecimento popular 

repassado através das gerações faz com que muitas dessas plantas sejam utilizadas para a cura 
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da população frente a várias enfermidades (DUARTE, 2006). Dados da Organização Mundial 

de Saúde (OMS), segundo Tadeg et al. (2005), apontam que 80% da população mundial faz 

uso de remédios obtidos de plantas, principalmente nos países em desenvolvimento, e que a 

maior utilização se concentra nas áreas rurais ou em zonas onde a população não tem acesso 

ou condições de adquirir medicamentos.  

O surgimento de micro-organismos cada vez mais resistentes aos antimicrobianos 

convencionais, associado ao avanço tecnológico, impulsionou a pesquisa pela procura de 

novas substâncias de origem natural com eficácia igual ou superior ao das substâncias 

utilizadas nos tratamentos usuais (OESTERHELT et al., 2005). Segundo Michelin et al. 

(2005), os antibióticos vegetais possuem uma estrutura química que difere daquela dos 

antibióticos derivados de micro-organismos, podem regular o metabolismo intermediário de 

patógenos, ativar ou bloquear reações e síntese enzimática ou mesmo alterar a estrutura de 

membranas. Entretanto, “desde o advento dos antibióticos nos anos 1950 o uso de derivados 

de plantas como antimicrobianos tem sido virtualmente inexistente” (COWAN, 1999). 

 

2.3 Pseudobombax marginatum (A. St.-Hil., Juss. & Cambess.) A. Robyns 

Originária do Brasil, pertencente à família Bombacaceae, conhecida popularmente 

como embiratanha, imbiriçu, paineira-imbiriçu ou sumaúma (CORRÊA, 1969; LORENZI, 

1998), possui distribuição exclusiva na América do Sul, especialmente na Bolívia, Brasil, 

Paraguai e Peru. No Brasil, ocorre na Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco (DU BOCAGE; 

SALES, 2002), em todos os Estados do Centro-Oeste e ainda Minas Gerais, São Paulo e Rio 

de Janeiro (DUARTE, 2006). Altura variando entre 2,5 a 8m; copa rala e umbeliforme; tronco 

com diâmetro de 30 a 45cm; casca com estrias longitudinais irregulares, de coloração verde e 

sulcada superficialmente. Os ramos são longos e pendentes. As folhas são unifolioladas, 

pubescentes, reunidas em ramos curtos. As flores são alvas, actinomorfas, monóclinas, 

polistêmones, tipo pincel, de antese noturna, solitárias ou em duas ou três, geralmente nas 

extremidades dos ramos, de 7 a 14 cm de comprimento. Os frutos são do tipo cápsula 

loculicida, secos, glabros, abrindo-se em cinco valvas longitudinais. As sementes são 

amarronzadas, ovaladas, envoltas por paina sedosa de cor castanho-claro (CORRÊA, 1969; 

DU BOCAGE; SALES, 2002; LORENZI, 1998).  

Dentre as classes de substâncias químicas identificadas nessa espécie, se destacam 

alcaloides, fenóis, flavonoides, flavanonas, flavonóis, taninos e xantonas (CHAVES, 2013). 

Quanto à utilização medicinal de P. marginatum, destaca-se o uso da casca da planta como 
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anti-inflamatório no Nordeste brasileiro (AGRA et al., 2008) e a utilização de  sua entrecasca 

para dor na coluna na comunidade rural de Laginhas, Caicó - RN (ROQUE et al., 2010). 

Chaves (2013), ao avaliar a atividade antimicrobiana de P. marginatum, constatou 

efeito frente a S. aureus, E. faecalis, E. coli e K. pneumoniae. Enquanto Leal et al. (2011), 

avaliando espécie pertencente à mesma família da referida planta, verificaram eficácia apenas 

contra S. aureus. Por outro lado, Almeida et al. (2012) não observaram atividade do extrato 

dessa planta frente as cepas de E.coli, K. pneumoniae e C. albicans. 

 

 

3 REFERENCIAL METODOLÓGICO 

 

3.1 Obtenção do material vegetal  

Foram coletadas cascas do caule de P. marginatum, a partir de plantas adultas 

selecionadas, considerando-se as caraterísticas fitossanitárias. A coleta do material foi 

realizada na Fazenda Vereda Grande, zona rural do município de Barra de Santana-PB, na 

Microrregião de Barra de Santana, nas coordenadas geográficas 7° 32,013′ S e 36° 3,018′ W. 

Sendo um exemplar vegetal depositado no Herbário Arruda Câmara/Universidade Estadual da 

Paraíba, sob o número 00906. 

 

3.2 Obtenção dos extratos vegetais 

Os extratos hidroacetônico e hidrometanólico de P. marginatum foram obtidos por 

técnica de ultrassom. Para cada amostra, foram pesados 10 g do pó da casca da planta, e 

umedecidos. Sendo o primeiro, com 100 mL de solução acetona/água a70% (v/v), e o 

segundo, com 100 ml de solução metanol/água a 70% (v/v). Em seguida, foram submetidos a 

banho de ultrassom (UNIQUE
®
) por 60 minutos a 40 ºC. Após este período, os solventes 

foram removidos em evaporador rotativo (QUIMIS
®
), e os extratos armazenados sob 

refrigeração a 4 ºC até o uso para os estudos propostos. 

 

3.4 Análise microbiológica 

3.4.1 Cepas microbianas 

Para a avaliação dos extratos nos ensaios microbiológicos foram utilizadas cepas 

padrão American Type Culture Collection (ATCC), de Enterococcus faecalis (51299), 

Staphylococcus aureus (14458), S. epidermidis (12228), S. saprophyticus (15305), 

Escherichia coli (35218), Klebsiella pneumoniae (10031), Proteus mirabilis (43071), 
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Candida albicans (18804), C. krusei (34135) e C. parapsilosis (22019), as quais foram 

disponibilizadas pela Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ, RJ).  

 

3.4.2 Teste de suscetibilidade microbiana 

Foi utilizado o teste de disco-difusão em meio sólido, seguindo os procedimentos de 

Kirby-Bauer (CLSI, 2012). Foram utilizadas placas de Petri contendo 20 mL do meio de 

cultura, sendo as cepas bacterianas cultivadas em ágar Mueller-Hinton (Himedia
®

), enquanto 

as fúngicas em ágar Saboraud (Himedia
®
) (CLSI, 2009). Os inóculos contendo os miro-

organismos foram suspensos previamente em solução salina estéril a 0,9 % e tais suspensões 

ajustadas espectrofotometricamente a 625 nm para bactérias (10
6 

UFC/mL) e 530 nm para 

fungos (5 x 10
4 

UFC/mL). Os referidos micro-organismos foram analisados pela técnica de 

espalhamento em superfície (BAUER et al., 1966), com auxílio de swabs estéreis, 

mergulhados na suspensões contendo os inóculos. 

Após este procedimento, discos de papel de filtro estéril (CECON
®
, n° 3, ø 6,0mm) 

foram impregnados, separadamente, com 20 μL dos respectivos extratos a 100 mg.mL
-1

. Em 

seguida, os discos foram secados à temperatura ambiente (26 ºC/20 min.) e semeados nas 

respectivas placas, assim como os discos contendo o controle negativo (DMSO 10%) e o 

controle positivo. Para este último, foram utilizados discos antibacterianos [cefalotina (30 μg) 

para S. aureus, S. epidermidis e S. saprophyticus; polimixina (300 μg) para P. mirabilis; 

gentamicina (10 μg) para E. coli e K. pneumoniae; 20 μL de gluconato de clorexidina a 0,12% 

para E. faecalis; e Nistatina (100 UI) para as cepas da espécie Candida]. Em seguida, as 

placas foram incubadas a 37 °C/24 h para bactérias e 25 ºC/48 h para os fungos, sendo os 

ensaios realizados em triplicata. 

Após a análise da atividade antimicrobiana, as cepas sensíveis aos extratos foram 

submetidas à determinação da Concentração Inibitória Mínima (CIM). Inicialmente, os 

respectivos extratos foram redissolvidos utilizando-se dimetilsulfóxido (DMSO) a 10%, em 

seguida, em um tubo de ensaio de vidro estéril foram adicionados 5mL do respectivo extrato 

bruto fluído da casca e 5 mL de água destilada estéril, sendo agitado até a completa 

homogenização, obtendo-se uma diluição com concentração final de 50 mg.mL
-1

 do extrato. 

A partir desta, foram obtidas as demais diluições: 25, 12,5 e 6,25 mg.mL
-1

, sendo a 

metodologia adaptada de Stangarlin et al. (1999). 

Após o período de incubação, as zonas de inibição ao redor dos discos foram medidas 

com o auxílio de um paquímetro digital. Foi considerada detentora de atividade 
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antimicrobiana a concentração do extrato que apresentou um halo de inibição de crescimento, 

igual ou superior a 8,0 mm de diâmetro (LIMA et al., 2004). 

 

 

4 DADOS E ANÁLISE DA  PESQUISA 

Após a análise microbiológica, Tabela 1, verifica-se que os extratos de P. marginatum 

apresentaram potencial atividade antimicrobiana frente às cepas Staphylococcus aureus, S. 

epidermidis, Enterococcus faecalis, Proteus mirabilis e S. saprophyticus, sendo esta última 

resistente ao extrato hidrometanólico. Comparando a eficácia dos extratos, em relação ao 

diâmetro dos halos, observa-se que o hidroacetônico foi mais efetivo que o hidrometanólico, 

exceto, quanto a S. aureus em todas as concentrações analisadas e P. mirabilis na 

concentração 100 mg.mL
-1. 

 

Tabela 1. Médias dos halos de inibição (mm) para os extratos hidroacetônico (EHAPm) e hidrometanólico 

(EHMPm) das cascas de P. marginatum pelo método de disco-difusão em ágar. 

Micro-organismos 

 Concentração mg.mL
-1

   

EHAPm EHMPm  

C +
*
 

 

C -
*
 

100 50 25 12,5 6,25 100 50 25 12,5 6,25 

Bactérias           

Gram-positivas             

S. aureus 10,5 9,0 0,0 --- --- 16,0 14,0 13,0 10,0  8,0 23,5  0,0 

S. epidermidis 14,0 11,0 8,0 --- --- 11,5 9,0 0,0 --- --- 20,4  0,0 

S. saprophyticus 10,5 9,5 0,0 --- --- 0,0 --- --- --- --- 25,0  0,0 

E. faecalis 12,0 10,0 0,0 --- --- 11,0 8,0 --- --- --- 13,3  0,0 

Gram-negativas              

E. coli 0,0 --- --- --- --- 0,0 --- --- --- --- 28,8 0,0 

K. pneumoniae 0,0 --- --- --- --- 0,0 --- --- --- --- 28,9 0,0 

P. mirabilis 8,7 8,0 --- --- --- 10,0 7,0 --- --- --- 25,8 0,0 

Fungos             

C. albicans 0,0 --- --- --- --- 0,0 --- --- --- --- 12,0 0,0 

C. krusei 0,0 --- --- --- --- 0,0 --- --- --- --- 12,0 0,0 

C. parapsilosis 0,0 --- --- --- --- 0,0 --- --- --- --- 16,0 0,0 

* C+ = controle positivo; C - = controle negativo.  

 

Resultados divergentes foram observados na pesquisa de Chaves (2013), utilizando 

extrato etanólico das cascas de P. marginatum, pelo método de microdiluição em caldo, 
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constatando que o extrato causou a inibição do crescimento e a morte das cepas S. aureus, E. 

faecalis, K. pneumoniae e E. coli. 

Almeida et al. (2012), em um estudo comparativo entre plantas nativas e exóticas da 

caatinga e mata Atlântica, também constataram que as cepas de E.coli, K. pneumoniae e C. 

albicans foram resistentes ao extrato etanólico de P. marginatum. 

Resultados semelhantes foram obtidos por Leal et al. (2011), com extratos 

hidroalcóolicos das cascas e folhas de Ceiba glaziovii Kuntze K. Schum, espécie pertencente 

à mesma família de P. marginatum. A referida espécie apresentou atividade antimicrobiana 

frente à cepa de S. aureus, assim como ineficácia sobre E. coli e C. albicans. 

Ao comparar a eficácia dos extratos da casca, Tabela 1, observa-se que o extrato 

hidroacetônico foi mais efetivo, apresentando eficácia contra cinco das sete cepas bacterianas 

avaliadas. Embora acetona e metanol sejam substâncias indicadas para a extração de 

fitoquímicos, frequentemente com diferentes proporções de água (XU; CHANG, 2007), a 

diferença de atividade antimicrobiana entre os extratos de P. marginatum provavelmente deva 

estar associada à escolha do solvente utilizado, já que acetona e metanol possuem polaridades 

diferentes, o que influencia diretamente na quantidade e na taxa desses compostos. Segundo 

Waterman (1994), a eficiência da extração de compostos fitoquímicos está diretamente 

relacionada às características químicas destas moléculas e aos procedimentos de extração.   

Alguns estudos demonstram ainda diferenças quanto à eficiência de acetona e metanol 

em relação à extração de compostos fitoquímicos. Keinänen (1993) evidenciou que solução 

aquosa de metanol a 80% foi mais eficaz para extração de fitoquímicos; enquanto Rocha et al. 

(2011), constataram que a solução aquosa de acetona a 70% foi mais eficiente que a de 

metanol para a extração das amostras daquele estudo. O que demonstra a importância da 

escolha do solvente, devendo-se levar em consideração a sua polaridade, para que se obtenha 

uma extração mais efetiva de compostos fitoquímicos para cada planta. 

Estas diferenças de comportamento entre os solventes, sendo a acetona de caráter 

apolar e o metanol de caráter polar, podem explicar a diferença de atividade antimicrobiana 

observadas no presente estudo quando comparado aos resultados obtidos por Chaves (2013), 

ao analisar o extrato etanólico da casca de P. marginatum, verificando eficácia contra K. 

pneumoniae e E. coli, contrariamente ao observado no presente estudo, ou mesmo, ter relação 

com o próprio método de microdiluição em caldo, o que favorece uma maior difusibilidade 

dos extratos ao meio de cultura. 

Quanto à técnica de ultrassom adotada neste trabalho, esta tem sido amplamente 

utilizada, para a extração de compostos fitoquímicos a partir de diferentes partes de plantas 
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(ALBU et al., 2004; YANG; ZHANG, 2008), já que facilita a liberação de compostos 

extraíveis e melhora a penetração do solvente e a transferência de massa através da ruptura de 

membranas biológicas (VINATORU, 2001). Um estudo comparativo mostrou que a extração 

por ultrassom causou uma menor degradação dos compostos fitoquímicos e também um 

menor tempo para extração quando comparado com outros métodos de extração (HERRERA; 

DE CASTRO, 2005). Este é um fator importante a se considerar, já que períodos muito 

longos de extração e temperaturas elevadas podem aumentar a probabilidade de oxidação dos 

compostos fitoquímicos, diminuindo o seu rendimento nos extratos (JACKMAN et al., 1987). 

Embora P. marginatum tenha apresentado resultados negativos em relação a algumas 

cepas avaliadas a partir dos extratos hidroacetônicos e hidrometanólicos, isso não implica na 

ausência de alguma potencial atividade antimicrobiana, uma vez que classes de substâncias 

químicas notadamente possuidoras de tal atividade foram identificadas na espécie em questão 

(COWAN, 1999; MONTEIRO et al., 2005). Entre tais substâncias, taninos, fenóis, 

flavonoides, flavonóis, flavanonas, xantonas e alcaloides foram encontrados em P. 

marginatum (CHAVES, 2013). Autores como Bastos (2008) e Mendes (2011) sugerem que 

fenóis e taninos são substâncias responsáveis pela atividade antimicrobiana em extratos 

vegetais. Além disso, mecanismos de ação antimicrobiana de alguns produtos naturais, como 

taninos, fenóis e alcaloides já foram investigados (SAVOIA, 2012), além de serem referidos 

como substâncias ativas contra diversos micro-organismos (ALMEIDA et al., 2006; 

VENTURA et al., 2007).  

Dentre as substâncias associadas à atividade antimicrobiana em extratos vegetais 

contra diversos micro-organismos, destacam-se compostos como os flavonóides e os taninos. 

Os flavonóides, que representam um dos grupos fenólicos mais importantes e diversificados 

dentre os produtos de origem natural, desempenham funções importantes nas plantas. Ao uso 

terapêutico de plantas contendo flavonoides se atribuem várias atividades biológicas, dentre 

elas a antibacteriana (HARBORNE; WILLIAMS, 2000; ROSS; KASUM, 2002). Essas 

substâncias agem sobre a membrana bacteriana e proteínas extracelulares (SAVOIA, 2012). 

Já os taninos, que são compostos fenólicos de grande interesse econômico e ecológico, 

possuem a habilidade de formar complexos insolúveis em água com proteínas, gelatinas e 

alcaloides (MELLO; SANTOS, 2001). Ao precipitar proteínas, os taninos propiciam efeito 

antimicrobiano (BRUNETON, 1991), formando complexos com proteínas essenciais ao 

micro-organismo de forma a inativá-las (SAVOIA, 2012).  

Ao analisar os micro-organismos resistentes ao efeito dos extratos hidroacetônicos e 

hidrometanólicos de P. marginatum (Tabela 1), verifica-se que estes resultados, 
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provavelmente, também podem estar associados à própria conformação estrutural das 

bactérias gram-negativas, as quais apresentam uma membrana externa que pode auxiliar na 

sua proteção, agindo como uma barreira contra as substâncias ativas presente em extratos de 

plantas (URZUA et al., 1998), diferentemente dos fungos, a exemplo de C. albicans, que, 

usualmente, formam esporos de resistência quando submetidos a condições ambientais 

estressantes (LEAL et al., 2011). 

Vários autores verificaram que a atividade antimicrobiana de muitas plantas já 

estudadas é ativa apenas contra cepas bacterianas gram-positivas (VLIETINCK et al., 1995; 

RABE et al., 1997; LIN et al., 1999; KELMANSON et al., 2000). Entretanto, também já 

foram identificados extratos vegetais com atividade tanto para bactérias gram-positivas 

quanto para gram-negativas (KHAN et al., 2009; KUETE et al., 2010; ABD AZIZ et al., 

2011; STEFANOVIC; COMIE, 2012), corroborando com os resultados desta pesquisa, uma 

vez que foi identificada atividade dos extratos frente a cepas bacterianas gram-positivas e 

contra uma gram-negativa.  

 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Nas condições de estudo, constata-se que P. marginatum é constituída por 

fitoquímicos capazes de impossibilitar o crescimento de micro-organismos, reforçando o 

potencial antimicrobiano da casca da referida planta. Evidencia-se a importância de se 

trabalhar com solventes de polaridades distintas, pois os resultados sugerem a presença de 

compostos ativos polares e apolares, sendo mais efetivo o extrato hidroacetônico. 

Portanto, sugere-se uma maior investigação dos resultados, devendo-se extrair, 

fracionar, identificar, quantificar, purificar e isolar os fitoquímicos, avaliando sua atividade 

antimicrobiana e testando-a frente a outros micro-organismos. 
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RÉSUMÉ 

 

ÉVALUATION DE L`ACTIVITÉ ANTIMICROBIENNE D`EXTRAITS 

HIDRO-ACÉTÔNIQUES ET HYDROMÉTANÓLIQUES DE Pseudobombax 

marginatum (A. ST.-HIL., JUSS. & CAMBESS.) A. ROBYNS CONTRE  MICRO-

ORGANISMES D`INTÉRÊT CLINIQUE. 

 

 

SOUSA, Adriano Fernandes de
1
 

FELISMINO, Delcio de Castro
2 

 

L'usage inadéquate et indiscriminé des antimicrobiens habituels a contribuée de plus en plus 

pour la résistance à ces substances au cours des dernières années,  en resultant des effets 

importants sur la morbidité, la mortalité et la santé publique. Ce qui stimule et intensifie la 

recherche des activités antibactérienne dans les extraits de plantes. Par conséquent, cette étude 

vise à évaluer l'activité antimicrobienne des extraits (hidro-acétonique et hydrométhanolique) 

obtenus à partir de l'écorce de la espèce végétale Pseudobombax marginatum (A. St.-Hil., 

Juss. & Cambess.) A. Robyns (“Embiratanha”), contre Enterococos faecalis, Staphylococcus 

aureus, S. epidermidis, S. saprophyticus, Escherichia coli, Klebsiella pneumoniae, Proteus 

mirabilis, Candida albicans, C. kruzei et C. parapsilosis. Les extraits des enveloppes ont été 

obtenus par la technique de l’ultrason. Le screening (dépistage) microbiologique a été réalisée par 

diffusion disque-agar, dans des dilutions en série. Il a été constaté que les extraits ont montré une 

potentielle activité antimicrobienne contre les espèces bactériennes et ausence d'activité antifongique, 

étant que l’extrait hidro-acetônique a été plus effectif que l’extrait hydrométanolique. Cette 

étude souligne l'importance de travailler avec des solvants de polarités différentes. On suggéré 

une investigation plus approfondie des résultats, il faut identifier, extraire, isoler, purifier, 

fractionner et quantifier les composés phytochimiques, en évaluant l'activité antimicrobienne 

et l’en testant contre d'autres micro-organismes. 

 

Mots-clés: Plantes médicinales. Polarité. Résistance microbienne. 
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